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1. OBJETIVO 

1.1 Identificar o mais precocemente o estado de emergência clínica 

1.2 Proporcionar conforto ao paciente e segurança clínica para medicar 

 

2. ABRANGÊNCIA 

2.1 Laboratório do Sono 

 

3. RESPONSABILIDADES 

3.1 O responsável pela anamnese ou avaliação clínica específica é o médico do Laboratório do 

Sono durante o período administrativo e durante o período noturno ou feriados é o médico 

residente de Pneumologia de plantão no 8º andar ímpar. 

 

4. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

4.1 NA. 

 

5. DEFINIÇÕES 

5.1 A Avaliação clínica do paciente no setor ocorrerá quando for detectada a necessidade de 

verificar uma determinada condição clínica que não se caracterize por urgência ou 

emergência. Vale citar exemplos como, uma cefaleia pontual com necessidade de 

analgesia medicamentosa para conforto, assim como gastralgia, que possa eventualmente 

ser amenizada para o exame transcorrer sem prejuízos de conforto para o paciente. 
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6. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 
6.1 Ao identificar a necessidade de uma avaliação clínica do médico durante os horários 

administrativos o profissional que estiver atendendo o paciente, solicita verbalmente ao 

médico essa avaliação; 

6.2 Durante o período noturno e feriados, o acionamento será via telefone do plantonista da 

Pneumologia; 

6.3 Após o atendimento, o médico registra o atendimento em prontuário e prescreve se 

necessário o medicamento para solicitação em farmácia; 

6.4 Após uma hora de medicação, reavaliar o efeito e o estado clínico. 

6.5 Em casos de não conformidade: Quando o residente estiver em atendimento de 

emergência, aguardar pelo atendimento de acordo com a urgência do caso em questão. 

Se não puder esperar o atendimento usual, acionar o plantonista da Pneumologia do 

Pronto Socorro. 

 

7. FLUXOGRAMAS 

7.1 NA. 

 

8. ANEXOS 

8.1 NA. 

 

9. REFERENCIA BIBLIOGRÁFICA 

 
9.1 American Heart Association. Destaques das Diretrizes da American Heart Association 

2010-2015 para RCP e ACE. Edição em Português. 2010. 

 


